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EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trirn estre
Paga-rr1ento adiantado
Numero avulso 40 rs.

Aluga-se
A casa e chaoara no al to da Ponta _\.legre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau

daveis desta capital, com boa agua potável
o arvoredos fructiferos.Truta-se à rua daPrin
ceza n. 15, (Matto-Grosso)

Cristocõ» lYunes Piles
TO LET

The housejand gal'den on the hill of«Ponta
Alegre»'�Sant'Anna Strcet, whcro a beauti
fui view of the harbour can be liad; this 10-

cality is considered one of tlie .mo�t de

lightful and healthy places of t111S city.has
good water & fruit trees. Apply to

CRISTOVAO NUNE:S PIRES
Princeza Street n. 15 (Matto-Grosso)

,A,cA�c�,x:ko�������
�Escriptorio de A dc.":ocaciar
� O Dr.AlJ.tonio Caetano Stve Navarro,t�
_Jacha-se estabelecido em Porto A legTe,�"Slá rua do Ge..,ne1'al Victorino 11: 2, esqui-\\L.�na da rua :sJlva Tavare!",e offcrcce se���
�sorviços para appellações Cl VOlS, cn-��"Slmes e commel'ciaes, ou quaosquer (;<.IU-,,"

�sas, e todos os misteres de sua profissãO,�"Slasseveran lo o emprego da maior deli-��gencia nos nAgocios Judiciaes quo lheeo
.J2torem encarregados. \\L

.�����������eo

Atte11CãO! !
D

Para as casas de negocio do abai-
XO assignado acaba de chegar um
deslumbrante sortimento de artigos
de lã, proprios para o inyerno,co.mo
sejão palet6s, capas, fIchus,mews,
toucas, casaquinhos inglezes com

punhos e collarinhos d� ve�ludo
(novidade) e outros artIgos ll1he
rentes.
lnnocencio José da Costa
j

Ca-rr1pinas

TINTURARIA
Francisco Capareli previne aopu

bIico d'esta capital que tem sua re

sidencia á rua do Principe n. 118
onde continua bem servir á seus

freguezes, por um systema aperfei
çoado.

É BARATO
Vende-se á ruado Principe, n. 50,

80 litros de milho superior por 3$000
15 kilos de assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

EXTRACCÃO
o

1. O Premio 500:000�
Esta grande loteria será extrahi

da no dia 30 elo corrente.
Acha-se bilhetes a venda, nas ca

sas de negocio do abaixo assignado,
á rua do João Pinto nO. 8 e 11,

Ircrvocercci:c J. da C. Cccrrvpi.rux«

preparadas em latas gr-andes a 6$ e

6$500 a lata conforme él. CÓI·.
Ditas em latinhas de 500 grummas

o de 1 k ilo a 500 rs. e 1 $000.
Encontra-se nu armazcm de sec

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA.

ARMARINH()
Vende-se um estabelecimento de

armarinho, em boas condições.
Informações nesta typogrnphia.

COlltr�a sezões
Preparado pelo Pharmaceutico

J?CluZz'no .!-.fo1"n
Soberano e infallivel medicamen

to contra toda a sorte ele febres, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons

tantemente reconhecida cl'esse pro
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio

para comhater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DIWGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Principp. 1 f)

Seccos e 1110111ados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Oasa do Paiva
OPropl'ietari.o d'este bem so�,tiJo e :1.f1'e

guezado 11egoclO, q u81'endo retll'tl.1'-se desta
Provincia, faz venda de todo o ach vo e pas
sivo em boas condições, inclusivel 2 Pl'edios

proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da F[ccha Paiva

TINTURARIA
Rua do Principe n.90

João Vicente Alberto tinge rou

pas pretas e de cores; trançasde Cé'[

hello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

OO�OO�OOOOOOOO��S:C�OOOO'fd;lHoooo����mJ���;§;y,..�:t>l,i��tt�ml�Í\@r;'

P�@�EiJ�S\il d� Jletllieln&i �
Vinho de jurubeba paulista=.Xarope vinho-;

�.• so de jurubeba panlist�-:-Licor antipsorioo de �� Mendes contra fi syphilis em qualquer grau- ��
� Oleo. calmante de S. Carlos do Pinhal para �
� uso interno e externo, contra todas as dores, e ��;i,) o a�reclitado e procurado. Pós Anti-h�morrhoi- �Q::J'l danos; tod os estes medicamentos 8aG appru- Gi;;#,

� vades pela exma. Junta de hygiene do Rio de �
�;g Janeiro .

.

=
(;;.:;;lJ p � "I!"'l'!t�r!rM.� 't'nlt (1JrJJ
(nr;;.J'J � .JtaA"1I.�Úji:.'.l1I.f� �
�>,� � A r;ifM A J'!�':j1 A !'\� !"'�!�t'� ��:.�� 'ú� 'A.�J;., U!Hí�!I!1J 1�l!lj,[j,�1 �
G.J DO. lUÜ DE JANElUO �
S"i:) �

_�� Os prepa]'a�os :10. sr , Luiz Carlos de Arr-u �
�. ) da Mendes sao similares a tantos outros pue �
�J são zcralmeute reconhecidos receitados e não ��
Q!1l,Jj. ti

.. . .' l�)� mcerram pnuclplOS nocivos que os couc em- \0:.--'
� nem ua pratica medica, podendo ser uti�itiaclos ç+,�
� como aquelles nos mesmos eas..s, mas nao cc n- �
� .

·1 I 1
- 9.<'''''

u;...') stitucm llOYH ac e a.gllma a uao ser que na �;J
çff sua prcparncâo outrem quasi esclusivameute ,j,,,:,:
ó"ik-: '" '{,�'I .,

(,'Qlj plantas �l� p"12 .. cUjas (!nalldades (,lle pod.. me- �:��
�.Jllbor venfJ;ar e garalltll' do que. empregando �;;'.�;,jl productos iuiportados do estrangeiro. l.�
� J unta central de ll}'giene publica. em 21 de �,�
� maio de 18�)3. O presidente interino &.%
� Dr.. JOSE BENICIO DE Aunmr. r".�� .

.. ,. .

C.
er,;i 'FRJ:U'I'iIJlPlj;Q! l�.& �iln�;QJWt.i.\1r,& �;�C�� ru-, Sr. Luiz Carlos de A. l\Icucles.-S. '�
� Carlos. do Pinhal, l;3 de .J �Hl�lO e:c.y"i03.--ParC1 ��g';;q oumprtr uru dever L1e gr'ltlclao dirijo a presente, ��
� scieu:ifi .ando que 11a mais de dous mezes gozo �
(ij1;JJ perfeita sande. (;:";"�6JI;1J .-, G::;;.
r.'JJ1 Podiâo cnumar-me-s- o homem .loentc ; era (.i0)� tanto () meu softrer, qnejá nãu tinha espera uça ��� de ficar bom de tantos males, qnt me atormcu �8
ç� - .

d· "T t,I;';;)
� tanto por m(\lS e trmtil a!lnos. i'lI ellltunto cj,{,
� os sens Pós AXTI-�IE�IO'1RlI()lT) \lo lO;; clll'al;ão- Vt;S
� me ! Oh que remedlO, que bl'n�f no pura a ,ln -

ç,.�':l
!:!l:;;'J manidade soffredora I r'cs
1� Presentemente, viyo hlegre e satisfeito, bell1- d::,:�
� dizend.o o 1I0lile do descobridor de�s� infalJiyel WZ�
� ret>.e,!t0 ; b"lll de 5e tomar e sem pOl·lgO de pro· ��,.')
Ql;21· d· 'Í· 1

,.

f'
(Í;",,�

�Jll IC'ir, o que ar Irmo pe o uso (jL1e Ílz e fi, e ��
q� do mell posto.. ,. . �;g� De Vlll. ntl1lgo üungad\l e cl'lad,) �
� Alferes .1'80PHILO DE Assls LORENA 8f�
� deltlgado de polieia., �1
®� U ·TI\filo!lli'�· 1!I1i! .;li � >ÍllI t.,,,
[� �!SJ5�\�.lll,{L!!1l.!!'(tMl�� r;:��.tl
� Para o�fJue so{'frem clôr<-s de cabe(;'H. onddo�, �
&1Z atordoaçõcs, eDc-I:'er:imento da vista, fas�io se�n �
�.'

sHbcr a cansa, doresde est,)mago e dos wtestt,- f.·�� uos : dc) q;;adril e do mal de escaucleeencia ou i�� hemorrh,)idas, que é a cau"a de todos e�tes e �:;
� ontros soffhmeutos, que affligeru e martyrisam �
M I .1.1 b "·1 ()í\J<--:)
�

a 1llmanu c\ue, a"tf\ LBar QO,; pos antl- lelJlOlT- �

� noidal'lu.l elo Df. Fl"i,cllClllanu. espel:j,,1 idade=
� :rue dcs,]e 1870 é feita e n�ad[l.::;ó depois de=� centpnarns de bofl.s curas é que foi sujeito ao �� exame da exm.junta de Hygiene do Rio de ,Ja- !J;%l!'.l
� ll"il:O, que �ppro,·ou es�es l!_ós auti.h�ll1l)r;'hoi- �
� da.nGs, que e lima combmaçac de mnc!l('r\meutos G�
®c� innecentes e de bom gosto· Cada vidl>(J tem o �� seu �Iirectorio as.signado pelo proprio eunico

�� illalllPulador Lmz Carlos cle AI'1'lJ(!a Mendeó �

� que obteve a saucção imperial em favor cle seu �
� preparado. �
� CIDADE DO DESTERRO =
� DEPOS�TO f
''Th� na pharmacla de ('j�
�� ��� � Iro WI )ll;.f?I ft,"", 'F,��srr;l. 'limll IJ'$lI

�:t� ���!�J!4��� ��I\@g� ��,j) no Ri-o fIe Janeiro na :lro.gllna ;Ie SI]I·a Go' i��� mes e C?mp. ,na pr('Vl?dit de H; Pnulo, na ti:ir:tl
)"� pharmacla e laborat'�,n() de Lmz .Carlos de�;
�Y Arruda Mendes em ti.Carlos do Pll1hal. ��
��OOOO��.�OO������OO�,��;ü<:>���á��M���'e����B,Iib,,����S�f�t;'>S9�N�\�'S,��li,,_"ii

Uma cDnoa com 4 palmos de bo
ca em muito !lOt'll �stcl<Jo e Cc)]]] seus

pertcn ces.
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Desterro, 14 de Maio de 1884

Saúde publica
I

S. ex. aproveitou-se· das immunidades,
que o melindroso estado da saúde publica
creou e hontem deitou bilis contra nos ......

a valer.
d d

.

sem l'eparoPu éramos eixar passar
quanto a nós diz respeito; entretanto como

s. ex. oolloca-se u'uma attitude em que Se

não acha, atirando-nos para uma posição
que não occupamos, diremos.sempre:

S. ex. deve viver pela confiança de um

partido como nós vi vemos da sympathia e

favor publicos.
Ora s. ex. só provará que tem aquella

confiança quando o publico vil-o rodeado do

que o partido liberal tem de mais elevado na

provincia; quando nos bailes, nos thcatros,
na sua caza, por toda a parte, ooroarem-ri'o
os Duarte Schutel, os Villela, os Crespo, os

Lobo e 'tantos outros com quem o partido
liberal se acha nas occasiões em que se

torna necessario: quando virem-u'o rodean
do de respeito e consideração os meritissi
mos drs. juizes de direito d'esta capital eos
que aqui vêm a miudo; o integro dr. juiz
municipal e tantos outros cidadãos distin
ctos, todos reconhecidamente libcraes.
Então, sim, s. ex. poderá dizer que con

ta não com o apoio de todos os homens sen

satos da provincia, mas com a parte mais

importante do partido liberal.
.

Até lá é de ver que s. ex. tem ainda rnui-

ta sympathia que �gTangear, muita antipa-
thia que destruir.

. .

.. Vejamos agora nós, que somos qualifica-
dos como qualquer comprador de quinino 01'-

dinano por attacado.
.

Vivendo do favor publico, o augmento
a que estamos procedendo de continuo nas

nossas edições.q uando não indicasse a sym
pathia que inspiramos ao povo, bastava re

flectir por cinco m inutos sobre as nossas

causas de nossa existcncia para deduzir d'el
la aquelIe favor de que vivemos.
A s. ex. pois os qualificativos que de lá

vieram,e que ternos a magnanimidade de não
tomarmos em consideração, lembrando-nos
d'estas palavras do finado conselheiro Alen
car, respondendo ao então deputado sr. Sil
veira Martinsr->-

« A vaidade offendida faz sempre explo-
são» », accrescendo que aqui havia maioria
de razão, porque o paquete havia chegado
da côrte e as noticias lá pam que digamos
não eram de animal' ninguem.
Fica, pois, s. ex. relevado, mesmo "em at

tenção ao assumpto que tanto lhe excitou
os nervos.

Dê-nos pancadaria grossa,mas attenda às
neccssida-Ies publicas; u'estas condições su-

CORREIO DA TARDE

jeital'-nos-hemos gostósos ao sacrificio.
Demais-temos largas as costas.

S. ex. não està bem ao facto do historico
da provincia, ainda mesmo o mais moderno,
e por isso algumas vezes falta á verdade di
ante de um publico, que conhece os factos,
como se conhece a terra em que se vive.

Perrnitta-nos.pois, que corrijamos as suas

notas,

Nós tivémos a febre amarella mais recen

temente em 1878 e· 1880, custando-dos pre
ciosas vidas ..

Em 1881, 1882 e 1883 a penas ti vémos li

geil'issimas febres, lá apparecendo um ou

outro caso fatal. e isto quando em S. Miguel
e adjacencias a população era victirnada de
modo lamentavel.
Para ter-se a prova do qUi> avançamos.

basta compulsar o obituario da capital, do

qual dêmos já uma amostra relativa ao anno

de 1883.

Ora que causa teria actuado para que,
quando a morte,nas proximidades d'esta ci

dadê': ceifava á larga, a sua população fosse

poupada?
A prompta adopção das providencias acon

selhadas em taes casos.

Entretanto este anno, quando a febre por
fóra tem sido benigna, a morte estabelece
os seus quarteis na capital. e ataca impiedo
sa a população, de modo assustador I

Porque?
Porque não se supprimio os primeiros fo

cos.

Tal é a verdade !
Não se org·anisou um serviço method ico,

oriterroso, sensato; deixou-se a população
entregue aos proprios recursos; a indigen
cia ao desamparo e os caixões fuuebres eram

OR fachos incendiarios que levavam a mor

te a toda a parte.
A camara solicitou providencias, pedio

auxilio; nem uma nem outra cousa lhe foi
concedido.

E a febre a assumir proporções assusta

doras e a negligencia a continuar!
Não só não se tratava dos enfermos.corno

compromettia-se os sãos.

Um trabalhador italiano, do cemiterio, é

accommetido da febre.porque lhe impuzeram
o dever de retirar do caixão um cadaver.
Um sesrundo teta a mesma sorte tristissio

2

ma.

Bradámos com todas as forças.todos faziam
. ouvidos de mercador: não se lembravam que
o inccndio uma vez ateado difficil é suspen
der-lhe a marcha.só quando o mal começou
a attacar indistinctamente, é qUé as nossas

palavras corneçal'all1 a se tornar intelligi
veis.

Nomearam um medico á pobresa, na ca

pital.
De que servia isto no meio de uma popu

lação civilisada, onde o espirito de caridade
dos medicos nunca falton, nem mesmo em

quadros muito mais difficeis?

Para que medico especial,sem dietas,nem
medicamentos, nem caixões funebres para
os indigentes'?
Por ventura a presença do medico sup

pria a necessidade do medicamento, a caren

cia da dieta ?

Por ventura a sciencia aconselha que,
estando-se sob a pressão da febre perniciósa
epidemica-3eja conveniente fazer-se a �u
danca do cadaver d'ao ui para alli, por amôr
de a·lgumas patacas �Olll as quafls o estado
não empobrece?

Será por accaso dos livros, em qc.e só

podem lêr os talentos privilegiados, que, rei
nando n'uma cidade, febres de todas as qua
lidades e especialmente a typhoide, andem
os caixões, que serviram á conducção de
victimados da epidemia, atravessando pelo
cen tro da cidade, a empestar os pontos não

contaminados?
Si é iS30 o que recommendam os li vros,

melhor' fõra o queimal-os, pOl'que, sem e11es
em 1881, 1882 e 1883, poupou-se á popula
ção as lagrymas em que se a vê hoje.

Canard.....eiros

como os chamaria a ideia nova.

Publicámos na semana passada a corn

muni cação que nos faz um honrado cidadão
da Rua da Cadêa rela ti vamente o fallecimen
to de um moço, que trabalhava na officina
do sr. Luiz de Pietro.

No dia seguinte outra pessoa trouxe-nos
nova communio.ição, que publcàmos 1sob o

titulo -agglomeração de povo-.
Os canard ... eiros da «Regeneração» dei

xaram esquecer o facto durante quatro dias,
para virem hontem contestar a noticia!
Até aqui nada de novo: mas o que é ad

mÍl'avel é que os taes, que assistiram sem

protesto à substituição da honrada classe
medica por curandeiros, enxel'gassem nas

nossas palavras uma offensa u i llustrada
cla:;;se!

Pobres idiotas, que supporcm SC1'em ClS

médicos da capital subdelegados da roça ...

Fineza apreciarei
Não tínhamos conhecimento da sogum

te, de qlle nos dá noticia hoje o nosso cnlle
ga do «Despertador»
No beneficio que teve lagar no sabbado,

no thcatl'O de Santa Isabel, a armação que
decorava a caza foi franqueada pela sympa
thica sociedade -Diabo a Quatt·o-, e o

theatro foi cedido gTatuitamente.
Bonito!
Os armadol'es foram illustres sócios da

Bons Archanjos-, que igualmente se pres
taram pOl' obsequio.
Mi l lou veres !

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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l?RAÇA--'�--S!-
Da «Gazeta de Noticias» extrahimos: «Em uma população disseminada como

O Doutor Felisberto Elysio Beserra Monte-

« A população da capital da provincia de a_nossa,nos dist�'ict.o� ruraes, a multiplica- 110g1·0,.J uiz de Orphãos r/esta Cidade do

Santa Catharina vai offerecer um rico ai-I çao dos cargos judiciarios dá em resultado Desterro, Capital da Provincia de Santa

bum ao capitão J. VV. Balford, da barca in- deficiencia de tarefa.ds occupação util para
Catharina e seu Termo por Sua Mages-

gleza «Kinfauns Sz.Castlea.que se acha an- esses fu nccionarios »
tade o Imperador,a quem Deus Guarde &.

corada em Sambaqui, naquella provincia. «E a.maioria do paizjá assim o reconheceu, Faço. saber aos que o presente edital de

« O capitão,durante o tempo que està na- traduzindo o seu conceito n'um projecto de praça vl�'em, com o praso de oito dias

quella provincia, tem prestado relevantes reforma, actualmente em discussão no par- que,no dia 19 do corrente mez de maio, pe

serviços ás populações da Caeira e Ponta lamento, em que, o numero consideravel de las onze h )ras da manhã serão, vendidas em

Grossa,atacadas de febres reinantes, forne- t�es fuuccionarios é judiciosamente redu- hasta,publica por estejuizo na sala das au

cendo medicamentos e outros soccorros. zI.d� com a extensão dos cargos de juizes mu- diencias, os moveis existen tcs na casa da

�. «�m virtude desses serviços, a população lllclpaes.
rua de João Pinto, numero quarenta e tres,

da CIdade do Desterro, em signal de grati- «Ha effectivamcnte pessoal superabun- constante dos moveis seguintes: Seis cadei

dão, vai offereeer-lhe o rico alLum que se dante, e, analysando-se bem as condi coes da ras co� aS,sento de palinha, avaliaaas por
acha exposto em uma vitrina da rua do Ou- maior parte das localidades do Brasil, com- �oze mil reis.Um apparador de madeira, ava

vidor, tendo na capa o nome do beuernerito prehende-se que o funccionalismo judicia- hau� por tres mil reis. Urna rneza pequena,

capitão e na primeira folha uma inscripção» 1'10 não encontra empreo'o actual nas neces-
avaliada pOl' t.res mil reis.digo por dous mi 1

Acrescentaremos agora: sidades da populaçãO!}.o reis. U.ma ,?acla gran?e de fel'l'o,a.vahada pOI'
O alhmo jà veio para a província e acha-

, «Observarei ainda que as assembléas pro-
tres mil reis.Uma Caixa de madeira, avalia-

se exposto na loja de fazendas dos S1'S. Fa- vinciaes tem por tal fôrma multiplicado as
da por mil e quinhentos reis. Dous quadros

ria &. Malheiros. c�maras e termos,essas. circurnsoripções são gl'andes ?o::n estampas de imagens, . que
E' umalbum para retratos, tendo no prin- tao pouco rendosas e importantes, e as sé- forão avaliados por tres mil reis. Oito qua-

cipio seis folhas em branco; mede 11 polle- des dellas tão pouco commodas e agradaveis, dros pequenos com estampas.que forão ava

gudas de comprimento sobre 9 de largura. que os magistrados, em geral, pouco se de- !Iados todos por quatro mil reis. Cujos ob

A capa é revestida de couro da Russia, moram em taes localidades, solicitando com .Jec�os vão á praça para liquidação do inven

seudo a da frente g'uarnecida por uma cha- empenho reiteradas liceneas.» tario do finado Jacintho Gondim, e serão

pa dourada.
. Acha-�e isto impresso � foi lido pelo refe- mostrados polo inventariante José Luiz Fe-

Na parte superior da mesma capa á es- rido presidente na ulti ma sessão legislati va lisberto em a referida casa,e serão arremata

querda tem um magnifico arabesco, em alto da assembléa provincial. dos na formá da lei no dia 19 do corrente

relevo, esmaltado com flores azues e ver- Dias depois sanccionou s.cx. uma hi da �cz de maio. B para que chegue ao conhe

melhas; no centro d'esse arabesco vê-se lin- mesma assembléa, creando mais um cartorio can_ent?, de todos, se passou o presente qúe

�� .meda.lha oval de aço pol.ido em cuja face em 'I'ijucas e em seguida ás capuchas uma
sera afhxa,do no Ioga r elo costume e publi

JDl lUSCrJptO o nome do philantroprco capi- comarca com essa dcnorninacão!l cado pela lmpl ensa. E en José de Miranda

tão. «Tal é a concepção politi(;a fundamental Santos, escrivão quo o escl'evi.-Feli':;beTtu

O.., fechos são igualmente dourados e com da doutrina mais organ ica e adiantada do El?Jsio Iiescrra Montellcg/'O,
desenhos. seculo, o Spenccrismo, na phrase do mesmo

����.�"_"""""l=i'::�""'__�!'!_�_III!l�"'!""'!"�

secEfO��a�!f��aOd��\����S ! �;rfn���=c�s�: rel���r���á em que consiste amodema ori- & �J � U F � � � �
mscnpção: entação sociologica do sr. Gama Rosa, ou

GRATIDÃO Parola Parolim.
do A villa de 'I'ijucas é verdadeiramente dis-

Povo CATHAnI:KE!\SE tricto rural, onde com certeza ha deficien-
ao cia de tarefa e de occupação util para dons

Benemerito Capitão J. W. BALFORD serventuarios de justiça; mas pOI' effeito da

1884 (mova orientação sociologica», que melhor

.vai-se proceder ao lançamento da dedica- se chamaria bestiologica, e:n vez de 11 m es-

teria, afim de ser assigriada pelo povo. cri vão do geral, venham dous especiaesl!
O Spencerisrno do sr. Gama Rosa é redu-

zir o numero consideravel de uizcs,dividin
do o território de uma comarca em d uns.pa
ra SOl' nomeado mais um juiz de direito e

mais um promotor' publico, etc, ficando(tal
vez pelo processo da ideia nova, e com cer

teza pela nova orientação dada á mentalida
de humana) as duas circumscripções judicia
rias mais rendosas e mais importantesl l
Era uma epoca de critica scientifica,como

esta.em q ne,segunda s.ex., não é com ideias
absurdas que se podem sustentar as institui

ções, semelhante Speucerismo deve perder
este nome para recebel'o de «Gamifomo}),
conforme o qual-reduzir é rnultiplical'!!
E tanto a assemblea provincial compre

hendeu, que devemos chegar' por semelhan
te processo ao «maior g'l'áo de evoluçãO}}
esperando, fjue os «poderes publicos consi

gam reconstituir, sob novas basos, o syste-
ma inteiro de nossaorg-anisaçãojudiciariêl);
tanto caso fez a mesma assembléa da censu

ra em que incorreu peja multiplicação de

comarcas; tanta importancia deu ao dito re

latorio, que creou tambem a comarca de

Campos Novos pela mesma razão de sêl' sua

sede ponco commoda e agl'adavel, ou para

�u� �s magistrados pouco se :lemol'em.alli, I BOln eluprego de
solIcitando com empenho, reIteradas hcen-Iças.

. .
< capital

Não é a fortuna, mas JUJZO somente o que I .

falta á muita g'ente, disse o I V01ld,�-se as casas de pasto n:l Pl'a�'a do

I Mercado n5. 10 e 11; paw tl'atar nas mes

mas.

Urn alburn.

Espectaeulo
Teve hontem legar, perante regular con

correncia, 'o terceiro espectáculo da compa
nhia Iyrico-comico-italiana, de que é dire
cto l' o sr. A. Rota, correndo tudo perfei ta
mente bem.
A walsa da opera-Os Sinos de Cornevil

le-despertou ua platéa o maior enthusias
mo, o que levou-a a pedir repetição.

Os artistas foram todos muito applaudi
dos, sobr8sahindo o sr. A. Rota.

Impresso
Pelo illustrado SI'. dr. Jose Pereira Rego

:FilIto foi-nos offerecido um exemplar da con
ferencia effectuaJa na augusta presença de
Sua Magestade o Imperador, em 16 de de
zembro de 1883,sob1'e - O Brazil e os Es

tados Unidos naquestão da immigração-.
NilO nos podemos manifestar sobre o as

sum pto, porque não tlvémos ainda tempo de
o ler.
Agradecido.

Parola so'
No l' elatoric do Presidente «Gama ROSa}}

CORREIO DA TARDE 3

'E vellas de sebo de Pelotas
vende-se no armazem de

ROSA, NEVES &. MEDEIROS.

Rua do Principe n. 24
Em frente ii Alfandega.
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CORREIO DA TARDE

DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor

tado directamente

a 808000
05.°

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Barao

da

Laquna

n. 1
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6 PRAÇl\ DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as' qua
lidades pelos preços seguintes:

De 1. a kilo 440
De 2.a dito 400
De 3." dito 320

De Pernambuco k.ilo 500

Crystallisado dito 400
_

Outros muitos generos, que nao

especificamos,nunca vindos a este

mercado.
Acham-se a disposição do distin-

cto povo desterrense.

VENHÃO VER PARA CRÊR

�1�WllWill�[I! �� �[�V� II C.

'IA��� W��C!�iIITl
PARA OS CANCROS

Leite natUl"'al
ou'

Seiva de alveloz
Ccmser-rado liouido sem

alterar-se
O Lei.i.e (seiva) de filveloz é um

I
Cê; :>
� 1:5

o Iro
'"d ....-<

Q (1).
'"d

tr:
OI) rn
-+-' CO
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roO
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Iro O
��
(1)0
'"d r--i

5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

E

Dl?OGAl?IA
DE

Raulino HOl�ll
Neste bem montado estabelecimento en

con�ra-se sempre um g'l'ande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharrnaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos
objectos. de cirurgia, apparelbos, f·tllldaf'.
mamadeirae,

seringas de Pravaz
para injecções hypodermicas contra o venc

no das cobras e muitos outros artisros 1)01
P \

.
e

1'19�S .

sem competencia: g'arantíndo-se a

Iegitimidads de todos os preparados que sn

lnrem. desta pharrnacia.
Deposito dos legítimos preparados France
ze s, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE ,15

P:tlECISAuSE
. abonar urna mulatinha ele 12 a 16
annos, sem vicio algum, sabendo ul
gum serviço domestico,

Para informações n'esta typog ra
phia.

especifico para destruir e trazer a Curá ra

dical dos carcinomas, "pitheliomas ou can

croides, é feridas chronicas de qualquer na
tureza. vegetações syphiliticas, verrugas e

ou tras excrescencias da pelle, como attes

tam as diversas publicações do illustrado cli
nico Dr. Alcibiades Velloso.

Vende-se na-Pharrnacia Popular.

�
c ,
_F-- "1

S ==1

�
,rend.e-se

Uma lancha baleeira com todos os prdcu
ces na casa do PAIVA.
Rua da Constitui ão n. 1 G
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